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RESUMO 

A Portulaca oleracea L. é uma planta da família da Portulacaceae, que possui os seguintes nomes 

vulgares: beldroega, beldroega-pequena, boldo-de-porco, beldroega-vermelha, beldroega-da-horta 

e beldoega. Essa espécie tem como características principais: porte herbáceo, ser suculenta e anual, 

uma altura de até 40 cm, folhagem simples de cor verde carnosa. A beldroega nesse sentido 

apresenta grande relevância seja por suas características econômicas ou agrícolas e, pouco se tem 

conhecimento dos insetos associados a esta cultura, sejam eles benéficos ou não. Logo a pesquisa 

objetivou identificar os insetos associados a planta ornamental da espécie Portulaca oleracea L. 

em diferentes locais do município de São Luís-MA. A pesquisa foi conduzida em campo, com 

coletas mensais em cada área em cinco pontos aleatórios, compostos por dez ramos de 15 cm. Para 

cada ponto coletado, os ramos eram colocados em sacos de papel com capacidade de ½ quilo, 

devidamente identificados por local e data de coleta e, armazenados em caixa de isopor. O material 

coletado foi levado ao Laboratório de Entomologia para triagem dos espécimes encontrados e, 

posterior individualização dos mesmos em copos plásticos com capacidade de 50 ml, contendo 

álcool 70%, seguindo então para a identificação dos exemplares, onde foram analisados e 

elaborados os resultados obtidos, os quais foram um maior número de insetos maléficos tendo a 

Ordem Hemiptera com maior número de 304 insetos contabilizados, entre conchonilhas, 

percevejos , soldadinhos e pulgões, seguido da Ordem Hymenoptera com 37 indivíduos, seguindo 

da Ordem Coleoptera com 3, esses mostrando-se ser benéficos a cultura. Chegando ao objetivo e 

conclusão desse trabalho de identificação e associação dos insetos a beldroega. 

Palavras-chave: Levantamento de pragas, PANC´s, Planta ornamental, Planta invasora.  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

Portulaca oleracea L. is a plant from the Portulacaceae family, which has the following common 

names: beldroega, beldroega-pequena, boldo-de-porco, beldroega-vermelha, beldroega-da-horta 

and beldoega. The main characteristics of this species are: herbaceous, succulent and annual, up to 

40 cm tall, simple fleshy green foliage. The purslane in this sense has great relevance either for its 

economic or agricultural characteristics and little is known about the insects associated with this 

crop, whether beneficial or not. Therefore the research aimed to identify the insects associated with 

the ornamental plant of the species Portulaca oleracea L. in different locations in the city of São 

Luís-MA. The research was conducted in the field, with monthly collections in each area at five 

random points, composed of ten 15 cm branches. For each point collected, the branches were placed 

in paper bags with a capacity of ½ kilo, properly identified by location and date of collection and 

stored in a Styrofoam box. The collected material was taken to the Entomology Laboratory to sort 

the specimens found and then individualized in plastic cups with a capacity of 50 ml, containing 

70% alcohol, then followed for the identification of specimens, where they were analyzed and the 

results obtained were prepared, which were a greater number of maleficent insects, having the 

Order Hemiptera with the largest number of 304 insects counted, among mealybugs, bed bugs, 

soldiers and aphids, followed by the Order Hymenoptera with 37 individuals, followed by the Order 

Coleoptera with 3, these showing to be beneficial to culture. Reaching the objective and conclusion 

of this work of identification and association of insects to the purslane. 

Key-words: Pest Surveys, PANC's, Ornamental Plant, Invasive Plant. 
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1 INTRODUÇÃO 

A beldroega (Portulaca oleracea Linn.)  também chamada popularmente de onze-horas, 

é uma planta de porte herbáceo, anual e que tem seu crescimento espontâneo e em solos com bom 

teor de matéria orgânica e umidade, com folhas sésseis e suculentas (SANTANA, 2016). 

Utilizada para a alimentação desde a antiguidade, pode ter seus ramos, flores, sementes e folhas 

consumidos, sendo essa a que tem a melhor característica quanto ao seu sabor, rica em vitamina 

C, betacaroteno e ômega 3 (KINUPP; LORENZI, 2017). Esta espécie possui também 

propriedades vermífugas, diuréticas e anti-inflamatórias, podendo ser consumidas in natura como 

em saladas, refogados, bolos ou após seu cozimento (OLIVEIRA.; et al, 2018). 

Essas plantas podem ser consumidas cruas ou cozidas e possuem ação antiescorbútica e 

emoliente, a sua propagação ocorre através de sementes (KELEN, 2015), a espécie P.oleracea  são 

propagadas também por meio de estaquia (PONTES, 2016), são vendidas em feiras livres pelo país, 

tendo espécies utilizadas como ornamentais (BATISTA, 2016).  

Considerada também como uma espécie invasora em áreas agrícolas, crescendo 

espontaneamente até mesmo em beiras de estrada, porém em algumas regiões do país é 

considerada complemento da dieta de animais de pequeno porte nos períodos chuvosos quando 

há brotamento de diversas espécies herbáceas (FERREIRA, 2017). Sendo uma cultura que tem 

bons índices de tolerância ao calor e ao estresse hídrico, o que facilita a sua ampla distribuição 

pelo mundo tornando-se assim a oitava planta mais comum distribuída em todo o planeta 

(ANASTÁCIO; CARVALHO, 2013), por esta distribuição, está presente na culinária e na 

medicina tradicional de muitos povos ao redor do mundo, sendo a beldroega uma planta também 

utilizada como abrigo para insetos tanto para sua reprodução, moradia e alimentação como é o 

caso das espécies de cochonilhas  Planococcus citri (Risso) e Planococcus minor (Maskell), em 

cultivos de café conilon (FORNACIARI, et.al.,2015) e de pulgões na cultura da acerola 

(BARBOSA, et.al.,2000)  o que demonstra a importância para o seu estudo. 

 Esse trabalho teve como objetivo geral identificar os insetos associados a planta 

ornamental da espécie Portulaca oleracea L. em diferentes locais do município de São Luís, com 

a coleta, triagem e identificação dos insetos encontrados associados a cultura em diferentes 

pontos do município de São Luís.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Aspectos gerais da cultura da beldroega 

 A família Portulacaceae possui cerca de 30 gêneros e 500 espécies, com maior 

distribuição pelo Oeste da América do Norte, passando pela América do Sul e pela África, e 

com alguns representantes na Europa e Ásia. Tendo como um dos gêneros mais representativos 

a Portulaca L., com cerca de 100 espécies (COELHO; GIULIETTI, 2010).  

A beldroega (Portulaca oleracea L.) é uma planta que tem sua origem incerta 

provavelmente nas regiões da África ou Índia (ROSADO, 2010), esta espécie tem preferência 

por solos ricos em matéria orgânica e é muito prolífica, sendo que uma única planta pode 

produzir até 10000 sementes, que podendo permanecer quiescentes por mais de 19 anos, e uma 

planta que tem sua produção durante todo o ano, encontra-se distribuída em muitas partes do 

mundo, seu nome vem do latim Portula, que significa porta pequena, fazendo alusão à forma 

de deiscência das suas sementes, e o termo olera que significa vegetal (SANTOS, 2014).  

Esta espécie possui grande importância por apresentar compostos isolados como:  

flavonóides, alcalóides, polissacarídeos, ácidos graxos, terpenóides, esteróis, proteínas, 

vitaminas e minerais, também possuindo diversas propriedades podendo destacar as 

neuroprotetoras, antimicrobianas, antidiabéticas, antioxidantes, anti-inflamatórias, 

antiulcerogênicas e anticancerígenas (ZHOU et al., 2017), com ações  diurética, antipirética, 

emoliente, hipocolesterolêmica, hepatoprotetora , cicatrizante, bronco dilatadora, antisséptica, 

ação farmacológica ( MASOODI, 2011; ZHOU et al., 2015),  ação vermífuga , antibacteriana, 

analgésica e no tratamento de hemorroidas (KUMAR et al., 2008); tem um alto potencial 

adaptativo, que leva a uma forma de uso particular na biorremediação de áreas degradadas, em 

especial com elevada concentrações de sais, assim levando ao reaproveitamento de  áreas até 

então  improdutivas (ANDRADE et.al., 2019). 

 

3.2 Principais insetos associados a Beldroega  

 Quanto a sua associação com insetos a espécie Portulaca oleracea L. , está  associada 

principalmente a insetos pragas, por ser  conhecida como uma daninha anual e invasora em 

áreas agrícolas onde também servem alimentação para ruminantes durante o período chuvoso 
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com brotamento foliar (FERREIRA et al. 2018), de porte herbáceo e com característica 

suculenta, que apresenta uma elevada taxa de crescimento e com eficácia do uso de água durante 

os períodos de seca, crescendo até mesmo em beira de estradas (ACEDO et al., 2012., 

BATISTA, 2016). 

São  poucos os  estudos voltados quanto a pragas associadas a  essa cultura, porém na 

literatura de acordo com Fornaciari et al. (2019) essa espécie pode ser hospedeira de pragas, 

tais como: Planococcus citri (Ordem: Hemiptera,Família: Pseudococcidae, Risso, 1813), 

Planococcus minor (Ordem: Hemiptera, Familia: Pseudococcidae, Maskell 1897 ) e 

Chrysodeixis includens (Ordem: Lepidoptera, Família: Noctuidae, Harding 1976), logo tem-se 

muito o que estudar quanto as pragas e seu combate levando em conta as espécies usadas como 

plantas ornamentais. 

 

3.2.1 Cochonilhas  

As cochonilhas (Hemipetera: Sternorryncha: Coccoidea:) são insetos fitófagos que 

possuem uma ampla distribuição geográfica de espécies espalhadas ao redor do mundo, assim 

possuindo muitos hospedeiros, dentre elas plantas silvestres e de importância econômica 

(MARTINS et al., 2003). Arruda et al. (1996) definiu as cochonilhas como importantes pragas 

entre os insetos que se alimentam de plantas ornamentais. Esses insetos não causam apenas impacto 

no valor comercial, também na estética dessas plantas ornamentais, ou nos ambientes em que essas 

plantas armazenadas, como em estufas e viveiros. Para Kondo et al. (2008) e Pillai (2016) 

identificaram que as famílias Coccidae, Diaspididae e Pseudococcidae englobam as principais 

espécies de insetos-pragas que infestam plantas cultivadas nessas estufas e viveiros, em grande 

parte plantas ornamentais. 

Em paisagens urbanas, com o seu transporte, as cochonilhas podem acabar infestando 

outras plantas, tornando-se disseminadoras quando são transportados para regiões ou países longe 

do seu local de origem ou de produção (PERONTI et al. 2001). A beldroega é referenciada como 

planta hospedeira desses insetos, especificadamente cochonilha-da-roseta com duas espécies 

Planococcus citri (Hemiptera: Pseudococcidae), Risso, 1813 , Planococcus minor (Hemiptera,: 

Pseudococcidae )  Maskell 1897  em lavouras de café (FORNACIARI et al., 2019).  
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3.2.2 Formigas  

Os formicídeos pertencem a Ordem Hymenoptera, mesmo grupo das abelhas e vespas 

(ZORZENON F.J. 2002). Uma das características mais marcantes dessa ordem é possuírem dois 

pares de asas membranosas unidos por pequenos ganchos denominados hamuli. Tendo em vista 

que entre esses formicídeos há espécies são benéficas, mas existem espécies fitófagas que podem 

gerar prejuízos na fase jovem (larvas minadoras, galhadoras ou broqueadoras) ou na fase adulta 

como é o caso das formigas (IMENES; IDE, 2002). 

 Os formicídeos são os insetos sociais mais abundantes e amplamente distribuídos ao redor 

do mundo, podem ser encontradas em quase todos os habitats da Terra, exceto nos polos da Terra 

(HARADA; KETELHT, 2009) apresentando sua maior diversidade nas regiões tropicais, onde a 

temperatura ambiental propicia condições ideais ao seu desenvolvimento (BUENO; CAMPOS-

FARINHA, 1999a). Podem ocorrer em diversas regiões como desertos, florestas inundadas, altas 

montanhas, vales e edificações como residências e hospitais, como destacou Santos (2001). Muitas 

espécies utilizam de diferentes interfaces, ou seja, de alguns ambientes como por exemplo o solo e 

o lixo para forragear e construir os seus ninhos (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990; LONGINO; 

NADKARNI, 1990). 

A família Formicidae constitui um dos táxons de insetos mais diversificados 

(HÖLLDOBLER; WILSON 1990), que tem como principais características sua ampla distribuição, 

riqueza e abundância nos ecossistemas terrestres (ALONSO; AGOSTI, 2000). Uma outra 

característica importante é que, esses formicídeos de acordo com Gervázio et al. (2014), assim 

como outros animais são importantes bioindicadores, esses insetos demonstram sua utilidade não 

apenas por sua sensibilidade as mudanças ambientais, mas servem de espécies-chave em vários 

processos ecológicos, fornecendo ligações confiáveis sobre as implicações ecológicas e funcionais 

dos distúrbios (LACAU et al., 2008; RIBAS et al., 2012; MARTINS, 2016). 

 

3.2.3 Soldadinhos  

Soldadinhos (Hemiptera: Membracidae), são os  hemípteros popularmente  chamados assim  

em diversas regiões do país, que segundo Strümpel et.al (2006), se caracteriza por sua coloração 

marrom escuro ou preto; pronoto com marcas amareladas muito desenvolvido que recobre todo o 
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corpo de forma semicircular e as suas asas o recobrindo e ultrapassando, incluindo uma faixa 

frontal ampliada, em formato de sela larga com uma mancha dorsal e comum para essa espécie, o 

pronoto  forma de foice estende a anteríade a parte branca são três manchas verticais, sendo mais 

compridas na região próxima a cabeça.  

As formas jovens são predominantemente brancas com pontuações escuras e seus ovos são 

alongados, muito pequenos e são depositados sobre as partes tenras da planta, principalmente sobre 

os galhos verdes. Após a postura, o adulto envolve os ovos em uma mucilagem branca e pegajosa, 

protegendo-os e fixando-os sobre a planta, também encontradas durante as coletas (SILVA, 2001). 

3.2.4 Pulgões   

 

Os pulgões são insetos pertencentes a família Aphidoidea, a ordem Hemiptera e a 

subordem Sternorrhyncha, são insetos fitófagos, ou seja, que se alimentam de partes das plantas, 

a partir do seu aparelho bucal picador-sugador formado por tetraquetas (4 estiletes), com 

mandíbulas e maxílas modificadas em estiletes perfurantes, possuindo uma alimentação baseada 

principalmente de floema (dieta rica em açúcares) (GULLAN; MARTIN, 2009) seu corpo tem 

aspecto mole e de forma piriforme  dois apêndices abdominais (sifúnculos ou cornículos) e uma 

pequena cauda (codícola), além de um par de antenas (BLACKMAN; EASTOP, 2000).  

A ação de sucção do aparelho bucal desses afídeos pode provocar diversos problemas a 

planta o encarquilhamento das folhas, deformação dos brotos, com isso podendo debilitar as 

plantas em virtude de grande quantidade de seiva retirada, principalmente na fase inicial de 

desenvolvimento das plantas as quais são mais suscetíveis ao seu ataque (SILVA et al., 2005), 

além disso, Berberet et al. (2009), relatam que toxinas são liberadas durante esse processo, 

fazendo desses insetos vetores de doenças, além de serem transmissores de várias viroses. 

 

3.2.5 Abelhas 

As abelhas são membros da superfamília Apoidea e são consideradas como principais 

polinizadores tanto em ambientes naturais, quanto em ambientes agrícolas sendo necessário para o 

ciclo de várias culturas de interesse formando um serviço ecossistêmico essencial para produção 

de alimentos nesses ambientes (IMPERATRIZ-FONSECA; NUNES-SILVA, 2010).
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A polinização feita pelas abelhas e por outros animais é considerada um serviço 

ecossistêmico regulatório (RICKETTS et al.,2008), pois ele é importante para a produção de 

alimentos, como os frutos que está na base da cadeia alimentar, sendo fundamental para o equilíbrio 

de alguns ecossistemas (IMPERATRIZ-FONSECA; NUNES-SILVA, 2010), de biocombustíveis 

(RIZZARDO et al., 2008; DURÁN et al., 2010). 

Em áreas tropicais, as árvores dependem em 90% de animais polinizadores para a sua 

possível propagação e reprodução, como no Brasil, onde muitas espécies de plantas interagem com 

a riqueza de espécies de abelhas (BAWA, 1990). No mundo, a biodiversidade de abelhas é muito 

grande, de acordo com ITIS (2010), são conhecidas cerca de 20.000 espécies, em grande maioria 

das espécies de hábitos solitários e cerca de 1000 espécies são sociais.  

3.2.6 Percevejos  

A Ordem Hemiptera é a maior e mais diversificada biologicamente e taxonomicamente 

de paraneoptera de insectos exopteros (CASSI; GROSS, 2002), com a dimensão do seu corpo 

variando de menos de 1 mm a 10 cm. O heteroptera é um táxon de insetos bem diversificado com 

aproximadamente 42.300 espécies descritas em todo o mundo, separadas em sete infraordens e 75-

89 famílias: Enicocephalomorpha, Dipsocoromorpha, Gerromorpha, Leptopodomorpha, 

Nepomorpha, Cimicomorpha, Pentatomomorpha (SCHUH; SLATER, 1995).  

Os pentatomomorphas constituem o grupo mais reconhecido de insetos verdadeiros. Os 

heteropteros onde estão incluídos os percevejos, são insetos que conseguem viver em praticamente 

todos os ecossistemas terrestres, copas de florestas tropicais, a superfície aberta do oceano, rios 

torrenciais e estagnados, alguns grupos podem viver também em poças de chuva efémeras e outros 

como os phytotelmatas em grandes lagos, em cavernas apóticas, edifícios feitos pelo homem e/ou 

em locais de difícil sobrevivência como os ambientes aquáticos na região da antártica (SCHUH e 

SLATER, 1995). 

A maioria das espécies são fitofágicas, alimentando-se exclusivamente de determinadas 

espécies vegetais, géneros ou famílias ,fato observado por Cassi  e Gross (2002), onde  associaram 

seu hábito alimentar a sua presença em angiospermas, dicotiledôneas  e monocotiledóneas e as 

espécies polifágicas que se alimentam de dúzias a centenas de plantas hospedeiras diferentes, mas 

a uma grande preocupação daqueles associados a grandes culturas, trazendo preocupação 

econômica a agricultura e também a silvicultura. 
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3.2.7 Besouros   

A ordem Coleoptera, é proeminente devido a características como a sua adaptabilidade e 

potencial de diferenciação de suas espécies, a sua diversidade na fauna pode ser demonstrada pela 

elevada representação das famílias. Quanto a sua importância ecológica, pode-se relatar inúmeras 

funções que desempenham com as plantas e fungos, facilitando a reprodução e a decomposição e 

consumindo diretamente tecidos vegetais e fúngicos e outras fontes de alimento (HEDGES; 

KUMAR. 2009).  

Para Marinoni et al. (2001) estes insetos são ausentes apenas em ambientes marinhos, e 

em relação a ambientes aquáticos, são encontrados nos mais variados locais como poças de águas 

temporárias, igarapés e até mesmo em rios. Possuem hábitos alimentares como fitófagos, 

raspadores ou predadores (BENETTI; HAMADA, 2003). O número estimado de espécies descritas 

de besouros está entre 300.000 e 450.000 (NIELSEN; MOUND, 1999).  

Esses insetos possuem diversos hábitos alimentares só não ocorrendo hematofagia 

(MARINONI et al, 2001), alguns auxiliam na ciclagem de nutrientes e no equilíbrio do ecossistema 

como é o caso dos besouros disnatíneos, reconhecidos como os maiores coleópteros, esses que se 

alimentam de grande quantidade de madeira tornando-os eficientes decompositores isso graças ao 

seu conjunto de  mandíbulas que fragmentam o material a ser consumido em um de tempo menor 

do que se ficariam expostos à ação do ambiente até sua decomposição, fazendo deles insetos 

importantes para a ciclagem de nutrientes dentro de um ecossistema (MORÓN, 1987). Os 

escarabeíneos por sua vez são animais detritívoros, ou seja, se alimentam de fezes, carcaças e frutos 

podres (HANSKI; CAMBEFORT, 1991), com isso auxiliando na limpeza do solo e na participação 

na ciclagem de nutrientes (HALFFTER; MATTHEWS, 1966). 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no município de São Luís, que possui uma extensão territorial de 

834,8 km². Foram delimitadas nove áreas para desenvolvimento do estudo, onde realizou-se 

coletas de material vegetal da cultura da beldroega, em diferentes áreas da cidade. Os bairros 

escolhidos foram: Calhau (-2.4916483981763125, -44.271441456664), Cohab (-

2.538906112055109, -44.217662466317336), Cohama (-2.513401612018753, -
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44.24543726966728), Chácara Itapiracó (-2.5299187122184694, -44.21689548416713), Cidade 

Operaria (-2.5832086829149663, -44.20665675295743), Maranhão Novo (-

2.5282128201851304, -44.254426146524764), Turu (-2.5081957827023165, -

44.22255840559133) e dois pontos turísticos que apresentaram a presença dessas plantas nas 

faixas de praia da Avenida Litorânea (-2.4871323988893095, -44.27387537044786) e na Praça 

Maria Faustina (-2.529433722024377, -44.30495605583488), localizada no Centro Histórico de 

São Luís, como mostradas na figura 1. 

Figura 1- Mapeamento das áreas de coleta de Portulaca oleracea no município de 

São Luís – MA. 

 

Fonte: Dados Cartográficos (2022)  

 Em cada área realizou-se entre duas a oito coletas, as coletas foram realizadas 

mensalmente, no período de setembro a dezembro de 2021, totalizando 22 coletas. Para melhor 

contabilização de pragas presentes na cultura da Beldroega essas que eram analisadas com auxílio 

de microscópio estereoscópico Zeizz DV4 no Laboratório de Entomologia/ NBA/ CCA/ UEMA.  

Posteriormente, as coletas foram realizadas mensalmente entre os meses de setembro a 

dezembro (2021) em cada área totalizando 22 coletas, em pontos aleatórios, composta por ramos 

de 15 cm para cada ponto coletado (Figura 2). Em seguida, os ramos eram colocados em sacos 

de papel com capacidade de meio quilo, devidamente identificados por local e data de coleta e, 

armazenados até a chegada ao laboratório. 
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Figura 2. Medição dos ramos de beldroega coletados em diferentes pontos do 

município de São Luís-MA. 

 

 

      

 

 

 

 

 

                     

                                                             Fonte: BARBOSA (2021) 

 Todo material coletado foi armazenado em sacos e tubos plásticos devidamente 

identificados com dados da planta hospedeira, data e local de coleta e, posteriormente, 

encaminhado ao Laboratório de Entomologia/ NBA/ CCA/ UEMA, para triagem e separação dos 

espécimes com auxílio de microscópio estereoscópico Zeizz DV4. Em seguida, os espécimes foram 

acondicionados em tubos de ensaio com capacidade de 50 ml, contendo álcool 70%, para posterior 

identificação (Figura 3). 

Figura 3. Material vegetal imerso em álcool 70% para posterior análise em lupa eletrônica. 

.  

 

 

 

 

 

 

Fonte: BARBOSA (2021) 
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Após a triagem do material, os insetos foram identificados a nível de família e gênero com 

o auxílio de chaves dicotômicas. Utilizou-se as chaves de Baccaro (2015) e Malumphy (2015) para 

formicídeos, Silveira (2002) para abelhas, Rafael et al. (2012) para os demais grupos. com a ajuda 

de lupas simples e da lupa micrométrica (Figura 4), todas disponibilizadas pela equipe do 

Laboratório de Entomologia/ NBA/ CCA/ UEMA. Para análise dos resultados foram elaboradas 

tabelas, nos programas Word e Excel para representar os resultados encontrados   

Figura 4. Análise dos ramos de beldroega em lupa eletrônica no Laboratório de Entomologia da 

Universidade Estadual do Maranhão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BARBOSA (2021) 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  Para  quantidade e porcentagem de insetos coletados (Tabela 1), utilizou-se o programa 

Excel para os cálculos, foram totalizados 348 insetos coletados, sendo em grande maioria 

pertencente ordem Hemiptera à Família Dactylopiidae a qual pertence as cochonilhas tendo uma 

porcentagem de 81% dos insetos coletados, predominando assim um número maior de insetos 

pragas infestando a cultura da beldroega, seguindo por formigas com 10% e os pulgões chegando 

a 3% nas coletas, os quais  muitas espécies vivem em associação com as formigas devido a 

produção de um líquido produto da sucção da seiva das plantas gerando umas substância açucarada 

<honeydew= (GUINDANI, A.N et al. 2017). Esse líquido que excretado tanto por cochonilhas e 
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pulgões pode atrair algumas espécies de formigas que estão em busca de alimento, o que gera uma 

interação mutualística. 

 

Tabela 1. Dados de Identificação, total e porcentagem de insetos em coletas na cultura da Beldroega 

no Município de São Luís. 

 

ORDEM  FAMILÍA  TOTAL PORCENTAGEM  
Coleoptera Teneobrionidae  3 1% 

 

Hemiptera 

Aphididae   

308 

 

95% 
Coccidae  
Diaspididae 
Membracidae 
Pentatomidae 
Pseudococcidae 
Rhyparochromidae 

Hymenoptera Formicidae 37 11% 
Halictidae  

 

 

Nas amostras coletadas, o maior número de insetos apresentados pertence a ordem 

Hemiptera, sendo eles as cochonilhas, esses insetos de acordo Imenes e Bergmann (2001) são 

pequenos podendo medir de 0,5 a 35,0 mm e com aspecto delicado, sendo ápteros (desprovidos de 

asas) nas fases jovem e adulta, em algumas espécies, enquanto outras, os machos adultos são alados 

e de vida livre que facilita assim o seu processo de reprodução e propagação da espécie (Tabela 1). 

Foram encontradas em todas as coletas espécimes de cochonilhas, que com o auxílio da 

chave dicotômica descrita por Malumphy (2015), foi possível chegar a quatro famílias,  a 

observação também só foi possível com a avaliação do aspecto e a coloração variam nos diversos 

grupos, aspectos esses mencionados por Mattiuz et al. (2006) como  em alguns desses insetos seus 

corpos serem  nus, outros com o corpo revestido por uma secreção cerosa  por escamas ou carapaças 

cerosas que os protegem e dão destaque; em algumas espécies, as cochonilhas são prolíferas, ou 

seja aumentam sua população com grande velocidade em diversas partes da planta das folhas as 

raízes, sugando continuamente a seiva o que provoca o aparecimento de  manchas, definhamento 

até sua morte. Às famílias de cochonilhas encontradas foram divididas na contagem por duas fases 

de crescimento entre ninfas e insetos adultos, porém contabilizados como um todo, essa contagem 
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foi feita com o auxílio de lupa binocular, onde a cada amostra os indivíduos eram separados e assim 

contabilizados também com o local de coleta.

O maior número de indivíduos encontrado foi da família Pseudococcidae com um total de 

80 ninfas e 187 adultos, totalizando um número de 267 cochonilhas pertencentes a essa família, 

esses insetos são conhecidos popularmente como <cochonilhas farinhentas= pelo aspecto de 

parecerem ter sido envolvidas em farinha, apresentando o seu corpo com tegumento mole e coberto 

por uma fina camada de secreção cerosa branca (SANTA-CECÍLIA et al. 2007; TORRES et al. 

2011). Na literatura essa família é descrita como uma praga de interesse econômico como na cultura 

do Quiabeiro (SANTOS, R.S & PERONTI, A.L.G.P, 2017), cafeeiro (SANTA-CECÍLIA, L.V.C., 

2013) e em cultivos em estufas e viveiros (KONDO et al. 2008; PILLAI, 2016).  

Quanto a beldroega, os primeiros vestígios de pragas atacando essa cultura foram descritos 

por Fornaciari, G et al. (2013) na cultura do café Conilon beldroega (Portulaca oleracea) 

como planta invasora desse cultivo e hospedeira alternativa de pragas, a registros de ataques de 

Pseudococcidéos em plantas ornamentais (MATTIUZ, C.F.M et al. 2006), mas com estudos e 

registros escassos na literatura quanto a cultura da beldroega quanto planta ornamental em áreas 

urbanas.  

O segundo maior grupo encontrado foi o da família Coccidae ,que está amplamente 

distribuída na região Neotropical contabilizando mais de 90 espécies  já descritas, muitas das quais 

são endémicas do Brasil, Argentina e Chile (CLAPS, L.E. et al. 1999), também conhecidas como 

cochonilhas de carapaça que é denominada de escudo e geralmente separada do corpo do inseto, 

as fêmeas dessa espécie se mantêm sob a secreção que liberam, onde produzem seus ovos e ninfas 

(BORROR et al., 1975, RAGA, A et al. 2003), e se alimentam da seiva de suas plantas hospedeiras, 

são pragas de grande importância em muitos cultivos agrícolas e plantas ornamentais por toda parte 

do mundo, pois elas causam danos às plantas, danos esses causados principalmente pela difícil 

remoção desses insetos em produtos como frutas, sendo assim considerados esteticamente 

prejudiciais, além disso muitas espécies de coccídeos são consideradas pragas quarentenárias o que 

exige que tenha uma boa gestão para evitar a sua propagação através da exportação de planta 

produtos (MILLER et al. 2005). 
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Figura 5- Cochonilha da família Coccidae em ramo de Portulaca oleracea durante coletas no 
bairro Cohama, São Luís-MA. 

 

 
 

Fonte: BARBOSA (2021) 
 
 

As espécies pertencentes a família  Diaspididae foram encontradas em quatro áreas de 

coleta sendo ela nos bairros: Cohab Anil, Cohama, Maranhão Novo e no Centro Histórico (Reviver) 

de São Luís, sendo essas encontradas em praças ou em canteiros próximos a residências, 

juntamente com plantas ornamentais que já demostraram boa suscetibilidade em trabalhos como o 

elaborado por Mattiuz et al. (2006), que avaliou a presença de cochonilhas em planta ornamentais 

em Ribeirão Preto - SP, porém não há registro associados como insetos-praga a cultura da 

beldroega, porém com a observação se pode ver sinais de seu ataque equivalendo a uma praga de  

importância  equivalente. 

A família Ortheziidae apresentou apenas dois indivíduos em todas as coletas, sendo 

encontradas no bairro Cohama, essas cochonilhas são facilmente reconhecíveis de todas as outras 

devido a sua aparência uniforme (MALUMPHY, 2015). O corpo desses insetos apresenta lâminas 

de cera dispostas no dorso e nas margens do seu corpo ( DOUGLAS, 1891; LIMA, 1981), porém 

as fêmeas na época de reprodução com cerca de quatro dias após o acasalamento, desenvolvem em 

seu abdome uma estrutura chamada ovissaco, formado por estruturas brancas de cera unidas 

denominadas bastonetes, onde depositam seus ovos e protegem as ninfas recém-nascidas até a 

primeira ecdise (WEILER et al., 2011), sua disseminação apesar das fêmeas não serem aladas, 

ocorre através do vento, por meios de transporte como o  material de colheita (escadas e sacolas), 

roupas, mudas não sadias infestadas por esses insetos, máquinas e  implementos utilizados durante 
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a colheita (CARVALHO, 2006), ou até mesmo com a ajuda de alguns insetos como e o caso de 

espécies de formigas as quais tem uma relação de cooperação (CESNIK et al., 2003). 

COSTA (2006), as caracteriza como cochonilhas sem carapaça e de grande importância 

econômica, de regiões neotropicais, uma praga principalmente ligada a cultura do citrus com seu 

hábito de alimentação ligado ao desenvolvimento do fungo Capnodium sp. Sobre os restos de sua 

alimentação, recobrem as folhas diminuindo o processo de fotossíntese e os frutos da planta 

infectada caem, deixando a planta muito fraca e improdutiva (PRATES, 1987). 

A sua preferência alimentar são os ramos internos principalmente a base abaxial das folhas 

onde se alimentam sugando a seiva em grande quantidade, tendo grande facilidade de disseminação 

há registro hoje ligando esses insetos a plantas ornamentais como o de Nascimento et al. (1993) 

que encontrou essas cochonilhas em culturas comerciais como crisântemo, antúrio e roseira, 

também por Mattiuz et al. (2006) durante levantamento de pragas, já para a cultura da beldroega 

ainda não há relatos sobre essa família de cochonilhas sendo esse um resultado expressivo para 

essa pesquisa.  

Quanto as cochonilhas pertencentes a família Diaspididae, foi possível encontrar apenas 

um indivíduo, os primeiros entomologistas atribuíram todos os insetos cochonilhas à família 

Coccidae que são encontradas em todas as regiões zoogeográfica especialmente na África e na 

América do Sul (BEN-DOV, 1993), porém a maioria das espécies são nativas de regiões de 

ambientes temperados, subtropicais e tropicais estas se tornaram cosmospolitas devido a ação 

antrópica. A família coccidae é a terceira maior família de cochonilhas, perdendo apenas para os 

diaspidídeos e os pseudcoccídeos, respectivamente. Esses insetos se alimentam de uma ampla 

variedade de plantas hospedeiras, podendo ser encontrados em todas as partes da planta: folhas, 

caules, cascas, copas e raízes (WILLIAMS; HAMON, 1984).  

A família Diaspididae representa um grupo economicamente importante de insetos, 

muitas das espécies são pragas em plantações agrícolas, em estufas onde se encontram em várias 

fases de desenvolvimento do seu ciclo de vida e também em plantas ornamentais causando danos 

a estética dessas plantas pelo seu hábito alimentar, através da excreção de uma grande quantidade 

de < melado= rica em açucares e compostos de azoto, propiciando o crescimento de fungos, além 

da associação com outros insetos como formigas, abelhas e vespas que são atraídas por esses 

insetos (WILLIAMS; HAMON, 1984).  Para cultura da beldroega há poucos relatos sobre o ataque 

desses cocóideos.  
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Durante as coletas na região do centro de São Luís, foi verificada a presença de insetos 

pertencentes a família Tenebrionidae, essa que por sua vez e uma das maiores do reino animal 

possuindo cerca de 15000 espécies já descritas, sendo esses indivíduos confundidos com outras 

famílias de coleópteras como os Carabidae, a sua diferenciação se dar principalmente em sua forma 

larval com fácil identificação a olho nu, apesar das formas bem diferenciadas. (WATT, 2010). 

Também tendo grande importância econômica por terem espécies consideradas pragas ou vetoras 

de doenças como é o caso do Alphitobius diaperinus (Panzer), conhecido como cascudinho ou 

<lesser mealworm=, que causa diversos danos a produção avícola trazendo doenças e alta 

disseminação no substrato de galinheiros industriais (CHERNAKI; ALMEIDA, 2001). 

Dentre as espécies encontradas temos três insetos pertencentes  ao gênero Alaephus, com 

características sapróxilicas, ou seja, se alimentam em alguma parte do seu ciclo de vida (PÉREZ; 

MORENO, 2009), a presença desses insetos de acordo com Langor et al. (2008), pode ser 

influenciada por fatores como as espécies arbóreas, o grau de decomposição e a causa da morte 

das árvores que habitam esses locais, fato curioso devido à presença desses mesmos na área 

urbana, sendo, mais comuns em áreas de florestas e matas, ou seja, benéficas as culturas onde se 

encontram devido a ciclagem de nutrientes pelo consumo e reposição de matéria orgânica, o que 

pode explicar sua associação ao ambiente em que foi encontrado juntamente com a espécie 

Portulaca oleraceae.   

A ordem Hymenoptera na qual se fizeram presentes nas coletas 37 insetos entre formigas 

e abelhas, podem ter um importante papel para a cultura da beldroega, as abelhas por sua vez, 

são insetos benéficos a essas plantas, pois são insetos polinizadores que auxiliam na troca de 

pólen entre uma planta e outra favorecendo sua reprodução, o que futuramente quanto ao caráter 

comercial pode favorecer a agricultores utilizarem a beldroega como uma planta de grande 

potencial melíponas.   

Para essas abelhas foi possível serem encontrados 3 membros pertencentes a família 

Halictidae ,superfamília Apoidea e a subfamília Halictinae (Figura 10). É a segunda maior família 

de abelhas, com mais de 3500 espécies descritas (PACKER; TAYLOR, 1997). Essas abelhas que 

formam um dos maiores grupos de abelhas selvagens, tendo um importante interesse biológico, 

pois desempenham um papel relevante na polinização de plantas e são especialmente encontradas 

nas zonas temperadas e estão distribuídas em todos os continentes com exceção do Antártico e 

compreendem cerca de 20 e 60% das espécies de abelhas coletadas em levantamentos faunísticos 
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na América do Norte, Eurásia e América do Sul (MACKAY; KNERER, 1979; GRIXTI; 

PACKER, 2006). Todos os insetos foram coletados durante seu pouso nos ramos de beldroega 

com o auxílio dos tubos de ensaios utilizados nas coletas, nos quais eram capturados e logo caiam 

na solução de álcool 70% contida nesses frascos.  

Figura 6. Abelha da família Halictinae vista com auxílio de lupa de aumento no Laboratório de 

Entomologia – UEMA. 

 
 

 
 

       

 

 

 

 

              Fonte: BARBOSA (2021) 

 

Esses insetos possuem adaptações comportamentais e morfológicas para coletar pólen e /ou 

néctar o que disponibiliza uma ampla faixa de plantas hospedeiras, a beldroega por ser implantada 

em áreas próximas a meliponários (VIDAL et al., 2017) e pela grande quantidade de polén em suas 

flores, o que foi visto durante as coletas, se torna um grande atrativo para esses insetos o que pode 

estar ligado ao aparecimento dessas abelhas sendo um bom exemplo de inseto benéfico a cultura, 

pois também participa do processo de polinização da beldroega.  

Outro inseto encontrado foi da subfamília Formicinae (Figura 11). Esse táxon contem mais 

de mil espécies já descritas, sendo a grande maioria das espécies dimórficas ou polimórficas, 

podendo construir seus ninhos no solo, em troncos, bases ou copas de árvores, esses ninhos são 

geralmente grandes podendo habitar até alguns milhares de indivíduos, sendo boa parte das 

espécies onívoras (BACCARO et al.,  2015), sua diversidade durante as coletas foi observada, 

tendo registros em seis locais dos nove escolhidos, com um total de 7 formigas desse gênero 

coletadas (Tabela 1), isso também pode estar ligado ao seu modo de vida por se tratar de um gênero 

com espécies que são pouco agressivas e possuem colônias que nidificam a vegetação onde estão 

presentes (BOLTON, 2003; HÖLLDOBLER; WILSON , 1990).   
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Figura 7. Formiga do gênero Camponotus vista com auxílio de lupa de aumento no Laboratório 
de Entomologia – UEMA. 

  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

                                                  Fonte: BARBOSA (2021) 

Membros da subfamília Ponerinae também poderão ser encontrados durante a  pesquisa 

durante as coletas especificamente na região da Chácara Itapiracó (tabela 1) , localizada próximo 

a Reserva ambiental do Itapiracó, dentre as espécies encontradas foi possível coletar e identificar 

duas  formigas do gênero Odontomachus (figura 12) são constantemente insetos comuns e 

facilmente notados, estão entre as maiores espécies de formigas, com seu comprimento  chegando 

geralmente em torno de 8 mm,  e conhecidas por possuírem mandíbulas alongadas  

(GRONENBERG et al., 1993) a sua picada forte o suficiente para expulsar predadores e humanos 

de seu habitat, porém não são formigas ferozes, e vistas na superfície da serapilheira , tendo cerca 

1200 espécies divididas entre 47 gêneros (BACCARO, F.B. et al. 2015),  a presença desses insetos 

nessa região de coleta pode estar ligado ao hábito alimentar, por se tratar de formigas predadoras 

essas que nos seus ecossistemas podem apresentar especificidade alimentar, se alimentando de um 

único tipo de presa, ou de hábitos generalistas predando uma variedade maior de presas 

(ROSUMEK, 2017). 
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Figura 8. Formiga do gênero Odontomachus vista com auxílio de lupa de aumento no 
Laboratório de Entomologia – UEMA. 

 

 
 

Fonte: BARBOSA (2021) 
 
 

Para a subfamília Myrmicinae os menores números foram para as formigas dos gêneros 

Atta (Figura 13) e Solenopsis (Figura 14) contendo um espécime de cada gênero, o gênero Atta que 

compreende as espécies que no Brasil são conhecidas popularmente como saúvas ou formigas 

cortadeiras (MATTE et al., 2016). Em algumas regiões esse gênero é considerado como praga, pois 

causam muitos prejuízos a agricultura pelo seu hábito alimentar, por serem polífagos, cortando 

uma elevada gama de vegetais que servem como fonte de recursos para o desenvolvimento de seus 

ovos e larvas e também para a nutrição das formigas adultas (NICKELE et al., 2010), tal hábito 

alimentar diversificado dessas formigas  pode ter propiciado o encontro desses insetos durante a 

coleta na região do São Francisco, sendo a beldroega uma possível fonte de alimento. 

Figura 9. Formiga do gênero Atta vista com auxílio de lupa de aumento no Laboratório de 
Entomologia – UEMA. 

 

 
 

Fonte: BARBOSA (2021) 
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 As formigas do gênero Solenopsis, apesar do pequeno número encontrado durante as 

coletas são consideras formigas que possuem uma ampla população em ambientes urbanizados e 

que sofrem perturbações (SILVESTRE et al., 2003), suas espécies tem grande tendência a serem  

predominantes nos ecossistemas terrestres por serem tolerantes às diversas condições físicas 

dispostas no ambiente (ANDERSEN, 1991), como regiões urbanas como exemplo onde o único 

inseto pertencente a esse gênero foi encontrado na região do Bairro Cohama ,essas espécies podem 

explorar nectários extraflorais o que pode levar a exploração da beldroega em sendo as flores ricas 

néctar. 

Figura 10. Formiga do gênero Solenopsis vista com auxílio de lupa de aumento no Laboratório 
de Entomologia – UEMA. 

 

 
 

Fonte: BARBOSA (2021) 
 
 

Seguindo assim, quanto ao  maior número de indivíduos coletados  o gênero Crematogaster 

foi o segundo maior para a subfamília  Mymicinae chegando a dois insetos coletados , esse mesmo 

gênero contem  cerca de 789 espécies e subespécies com grandes populações distribuídas pelo 

mundo (BOLTON, 2006) nos trópicos essas formigas são encontradas em todos os extratos, onde 

podem nidificar em copas de árvores vivas ou em decomposição, galhos, etc (LONGINO, 2013) 

seu modo de vida é  predominantemente associado por viverem em árvores possuindo poucos 

representantes vivendo no solo (WILSON, 1976; LONGINO, 2003) fato esse curioso pelo seu 

encontro na cultura da beldroega a qual  não chega a grandes alturas, tratando-se de uma espécie 

de tamanho herbáceo e rasteiro. 
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 Ochetomyrmex foi o gênero com o maior número de formigas encontradas chegando a 19 

formigas coletadas, em sete locais de coleta em torno da cidade, esse gênero da subfamília 

Myrmicinae possui poucos dados sobre sua biologia de acordo com Baccaro et al.  (2015), o mesmo 

fala que a maioria dos espécimes coletados são obtidos através de amostras de serrapilheiras 

submetidas ao método do extrator de Winkler, com maior ocorrência em regiões de florestas 

úmidas e áreas de cerrado, fato curioso levando em conta grande número de indivíduos coletados 

em áreas urbanas associadas a cultura da beldroega.  

Figura 11. Formiga do gênero Ochetomyrmex vista com auxílio de lupa de aumento no 
Laboratório de Entomologia – UEMA. 

 

 
 

Fonte: BARBOSA (2021) 
 

 Para o gênero Tapinoma Foerster (figura 16), apenas um exemplar foi encontrado, essas 

formigas pertencentes a subfamília Dolichoderinae, com ampla distribuição esse gênero é 

distribuído mundialmente, com cerca de 69 espécies conhecidas (BOLTON, 2021) com sua origem 

supostamente asiática, esses formicídeos são considerados uma praga em ambientes hospitalares e 

habitações de todo o mundo, a sua presença na coleta pode estar ligada ao habito alimentar desse 

gênero , pois  algumas espécies dessas formigas se alimentam  de secreções adocicadas liberadas 

por coccídeos (BACCARO, F.B. et al.  2015), presentes nas áreas de coleta em um número 

expressivo.   
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Figura 12. Formiga do gênero Tapinoma vista com auxílio de lupa de aumento no Laboratório de 
Entomologia – UEMA. 

 

 
                                                        Fonte: BARBOSA (2021) 

Esses formicídeos apesar da sua interação com os insetos encontrados considerados 

maléficos também desempenham um papel de benefício como a ciclagem de nutrientes 

provenientes do solo, indicativo biológico e formação de serrapilheira nas diferentes áreas onde 

puderam ser coletados. 

 

 

6. CONCLUSÃO  

Foram encontrados 348 insetos associados a cultura da beldroega em diferentes localidades 

do município de São Luís; 

A ordem Hemiptera teve o maior número de espécimes, divididos entre Cochonilhas, 

pulgões, percevejos e soldadinhos com 308 indivíduos.  
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ANEXO 

 

Praça Lomato, Bairro Cohab 

 

 

Praça das Mães, Bairro Cohab  
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Praça das Mães, Bairro Cohab 

 
 

Praça Maria Faustina (Centro Histórico), Reviver. 
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Canteiro com beldroega em faixa de praia, Avenida Litorânea. 
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